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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo geral problematizar a construção noticiosa           
acerca da pandemia da Covid-19 no site O Jornal da Cidade Online, envolvido em um               
amplo debate sobre disseminação de fake news. Partimos do pressuposto de que o             
jornalismo e a produção de informação no contexto da cibercultura tende a fomentar             
opiniões sem controle, proporcionando espaços de livre circulação de ideais de diversas            
naturezas, muitas vezes nocivos para uma sociedade contemporânea civilizada         
(RUDIGER, 2011). Assim, apresentamos uma análise exploratória que indica, de forma           
preliminar, que os recursos tecnológicos empregados, a apropriação da estética e do            
discurso jornalístico, no que se refere à forma, são usados como estratégias de persuasão              
e mobilização dos públicos.  
 

PALAVRAS-CHAVE: cibercultura; fake news; desinformação; tecnologias da       

informação e comunicação. 

 

 

Introdução 

Nossa pesquisa se situa em uma conjuntura de instabilidade política do Brasil de             

2020, acentuada com o cenário pandêmico oriundo da Covid-19 e, partindo dos            

pressupostos de que o campo jornalístico perpassa a lógica da Cibercultura, que por sua              

vez, configura-se um lócus para a promoção da liberdade de expressão e direitos             

humanos, mas também se revela facilitador para circulação de ondas de informações e             

desinformações de diversas naturezas. Além disso, estes contextos de fragilidade          

democrática facilitam o surgimento de movimentos demagógicos, extremistas e         

fascistas (CASTELLS, 2018), que se comunicam amplamente pelas redes. Além disso,           

o jornalismo também é impactado, sobretudo, porque fenômenos como o das fake news,             

acabam por ser potencializados no cenário supracitado. 
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Apesar da significativa mobilização acadêmica em torno do conceito e da prática            

das fake news, notamos definições difusas e de difícil conceituação, já que elas se              

transformam constantemente na conjuntura cibernética do novo século. Concordamos         

com os pensamentos tecidos por Christofoletti acerca desse tema. Para o autor, o             

fenômeno das fake news não se enquadra apenas em notícias falsas e/ou manipuladas,             

mas também são “plantadas, cultivadas e hipertrofiadas para que desorientem” os           

usuários (CHRISTOFOLETTI, 2018, p.82). Fenômeno potencializado no contexto da         

cibercultura, já que, ainda conforme o autor, essas (des)informações são espalhadas,           

tanto por usuários quanto por sistemas automáticos, como bots e algoritmos, ainda mais             

presente nas guerrilhas cibernéticas. 

Além disso, há ainda a predominância de uma pandemia que afetou de diversas             

formas os sistemas políticos, financeiros e sociais do mundo. No Brasil, não foi             

diferente. No país, a pandemia já se estende por dez meses,contabilizando mais de 150              

mil mortes, conforme dados oficiais do Governo Federal3. Esse cenário de incertezas (e             

a consequente busca por respostas rápidas) contribui para a disseminação de           

desinformações sobre atual crise sanitária, muitas vezes pautadas em uma estrutura           

jornalística convencional, no quesito da forma e dos recursos, para a divulgação de             

informações com interesses particulares e/ou políticos. Ao pensar sobre o fazer           

jornalístico imerso nesse cenário da desinformação, Christofoletti (2018, p.60) afirma          

que: 
[...] o fazer jornalístico estaria sofrendo interferências de caráter         
político para atender interesses particulares em detrimento do interesse         
da coletividade. Isso sedimenta a ideia de que a manipulação é uma            
ação deliberada, planejada, premeditada ou resultado da convicção de         
que é preciso intervir. Não é um ato inadvertido. (2018, p. 60) 

 

Dessa forma, justamente por estar imerso nessa conjuntura, faz-se necessário           

refletir acerca dessas apropriações do discurso jornalístico para fins difusos. Com isso,            

apresentamos a fase inicial de uma pesquisa de Iniciação Científica, desenvolvida no            

curso de Jornalismo da UFMS, no âmbito do grupo de pesquisa “Comunicação e             

Mobilização dos Movimentos Sociais em Rede”, que objetiva problematizar as práticas           

comunicativas de portais de notícias de espectro político conservador, e a apropriação            

3 Conforme em: <https://susanalitico.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html>. 
Acesso em: 12 out 2020, 16:17. 
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das práticas jornalísticas para difusão de conteúdos “suspeitos”, que complexifica este           

contexto das fake news. Neste caso, como exercício analítico, trazemos um recorte de             

nosso arquivo4, com notícias acerca da Covid-19, dada a pertinência e atualidade do             

tema, publicadas no portal O Jornal da Cidade Online5. Tal site, segundo uma             

reportagem publicada na agência de checagem Aos Fatos6, foi responsável por           

significativa circulação de fake news nos grupos de WhatsApp, identificados com ideais            

e políticos de direita, durante as eleições presidenciais de 2018. 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e objetivo exploratório,          

considerando que tanto o estudo das disseminações informacionais, quanto o próprio           

conceito de fake news em rede é um campo de pesquisa em construção. Além disso,               

para se aprofundar no entendimento dessas estratégias comunicativas nosso objetivo          

maior, é necessário esse exercício de familiaridade com o universo pesquisado para            

esclarecer, modificar conceitos e ideias e formular problemas e hipóteses mais           

aperfeiçoadas, como coloca Gil (1989). 

 
Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de        
proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado         
fato. Este tipo de pesquisa é realizado especialmente quando o tema           
escolhido é pouco explorado e torna-se difícil sobre ele formular          
hipóteses precisas e operacionalizáveis  (GIL, 1989, p. 27). 

 

Para nosso exercício analítico, observamos o portal e identificamos um espaço           

específico de notícias sobre a pandemia do novo Coronavírus, intitulado “Notícias sobre            

Covid-19”. Printamos a página dessa seção no dia 8 de outubro, já comprovando um              

extenso material textual suficiente para nossa primeira abordagem de pesquisa,          

conforme imagens abaixo, separadas de acordo com a barra de rolagem da página.  

 

Imagem I, primeira parte da página específica sobre notícias acerca da Covid-19 

4 Arquivo constituído de notícias que abordaram temas relacionados à Covid-19, sobretudo as que 
apresentam relações com questões políticas. 
5 Mais informações em: <https://www.jornaldacidadeonline.com.br/>. Acesso em: 01 nov 2020. 
6  Disponível em: 
<https://www.aosfatos.org/noticias/sites-de-fake-news-foram-os-mais-populares-em-grupos-de-whatsapp-
nas-eleicoes/> . Acesso em: 08 out 2020. 
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Imagem II, segunda parte da página 
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Imagem III, parte final da página de notícias sobre o tema supracitado 

 
 

Dessa forma, buscamos a construção de um diagnóstico das práticas          

comunicativas e pretensamente jornalísticas do site, identificando a priori: existência de           

conteúdos próprios, recursos tecnológicos empregados para replicação e interação com          

usuários, o nível organizativo da plataforma e a forma de apresentação dos conteúdos,             

no sentido de apontar elementos do discurso e da estética concebida, a partir de              

exemplos disponíveis no momento da nossa observação. 

 

Situando o campo teórico 

O presente trabalho se propõe a problematizar alguns conceitos concernentes à           

Cibercultura, Ciberespaço, bem como definições de fake news. Nesse sentido,          

apresentamos aqui uma breve revisão bibliográfica para situar nossas escolhas teóricas. 

Assim, propomo-nos a refletir acerca das práticas comunicativas e ativistas          

conservadoras do Brasil de 2020, sobretudo porque o veículo que definimos como nosso             
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objeto se posiciona à direita do espectro político. Em 2016, o dicionário de Oxford              

definiu a palavra post-truth (pós-verdade) como a palavra do ano, entendida como fruto             

de um conjunto de circunstâncias que faz com que fatos objetivos sejam menos             

influentes na opinião pública do que as emoções e as crenças pessoais7. Oxford cita um               

artigo do Independent, publicado antes das eleições americanas, que afirma que, depois            

das eleições de 2016 onde Donald Trump foi eleito presidente dos Estados Unidos,             

passamos a viver na sociedade da pós-verdade8. Miguel (2017) retoma o mesmo            

momento histórico para debater a ideia imprecisa de que o jornalismo combate a             

pós-verdade por ser um canal legítimo, neutro e imparcial. Ademais do debate sobre a              

“informação verdadeira”, produzida sempre no âmbito jornalismo convencional, o autor          

reconhece que a internet impulsionou o uso de mentiras e exageros para fins de              

manipulação política. “Trata-se de um problema grave, para o qual ainda não existem             

soluções, e cujo impacto na democracia é mesmo grande” (MIGUEL, 2017). 

Dessa forma, imersos na sociedade da pós-verdade, acentuada pela lógica          

capitalista e mergulhada na cibercultura, as fake news ganham impulso para           

disseminação em grande escala. Entendemos que é importante frisar que quando este            

trabalho se refere à terminologia fake news ela não representa uma notícia falsa como              

gênero jornalístico, mas sim as diferentes estratégias comunicacionais utilizadas na          

produção e propagação de informações enganosas (ROCHLIN, 2017). Já que, as           

informações falsas podem adquirir diversas formas, podendo ser transmitidas por          

imagens, vídeos, ou até mesmo uma combinação de diferentes elementos que tendem a             

transmitir credibilidade no intuito de atrair cliques. Assim, sobre as fake news e os              

diversos impactos que podem desempenhar em sistemas políticos e sociais, pensamos           

com Braga (2018, p.205) que as notícias falsas podem ser conceituadas como sendo a              

disseminação “por qualquer meio de comunicação, de notícias sabidamente falsas com           

o intuito de atrair a atenção para desinformar ou obter vantagem política ou econômica”. 

Uma possível explicação se encontra no fato de que os autores das            
notícias falsas utilizam de um ambiente politicamente polarizado em         
que há temas sabidamente controversos e fornecem, para ambos os          

7 Disponível em: <https://www.oxfordlearnersdictionaries.com/definition/english/post-truth>. 
Acesso em: 11 maio de 2020. 
8 Disponível em: 
<https://www.independent.co.uk/voices/us-election-2016-donald-trump-hillary-clinton-who-wins-
post-truth-world-no-going-back-a7404826.html>. Acesso em: 11 mai. 2020. 
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lados do espectro, notícias que confirmem as críticas e pré-conceitos          
de um grupo para o outro (BRAGA, 2018, p.205).  
 
 

Assim como a plataforma O Jornal da Cidade Online, podemos deduzir que            

diferentes sites foram criados para disseminar informações enviesadas, gerando ondas          

de fake news e/ou desinformações, em ambos os espectros políticos em uma conjuntura             

de conflagrações ideológicas. 

É fato que as disseminações das fake news ocorreram em grande escala durante             

as eleições presidenciais brasileiras de 2018, e perduram até o Brasil de 2020, o que               

indica uma relação com a (re)ascensão das direitas brasileiras, que a partir daí,             

conseguem sobreviver aos rearranjos mundiais do final do século XX (TAROUCO e            

MADEIRA 2013). 

O ativismo da direita é relativamente novo. Camila Rocha (2018) discute de            

forma bastante interessante e coerente essa nova “militância”. Para a autora, esses novos             

ativismos são explicados parcialmente através de complexos fatores, que vão além da            

posse de grandes recursos financeiros e organizacionais, comumente relacionados a este           

tipo de militância, existem outros fatores que podem justificar seu sucesso ou fracasso             

em mobilizar parte significativa da sociedade civil em prol de suas causa. 

 
[...] a criação de fortes identidades coletivas, dinâmicas emocionais         
que surgem a partir de conflitos entre grupos políticos , mudanças na            
estrutura de oportunidades políticas que criam momentos mais        
propícios para a ação de determinados grupos e, nos últimos anos, a            
habilidade no uso (e a própria lógica) das mídias sociais. (ROCHA,           
2018, p.48). 
 
 

Ainda segunda a autora, esses são os principais fatores que resultaram na            

efervescência das novas direitas brasileiras, em meio a ondas de protestos pró-golpe de             

Dilma Rousseff (2014-2016). Essas mobilizações começaram a se organizar antes          

mesmo desse período quando, em 9 de abril de 2011, grupos declaradamente            

neonazistas fizeram uma manifestação na cidade de São Paulo9, se organizaram através            

de grupos da rede social Orkut e, posteriormente pelo Facebook. Rocha (2018) afirma             

9Mais informações disponíveis em: 
<http://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2011/04/06/neonazistas-ajudam-a-convocar-ato-ci
vico-pro-bolsonaro-em-sao-paulo.htm>.  Acesso em: 16 abr. 2020. 
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que essas mobilizações de direita e/ou extrema direita começaram a surgir entre o fim              

do primeiro mandato de Luiz Inácio Lula da Silva e o início do segundo, por meio de                 

fóruns de discussão, blogs, sites e comunidades, onde discutiamtemas relacionados ao           

livre-mercado, à defesa de valores cristãos e à conjuntura política nacional e            

internacional. 

Traçando um paralelo entre essas motivações das novas direitas brasileiras          

problematizadas por Rocha (2018), podemos pensar com Castells (2013), que os           

principais motivos capazes de realizar uma efetiva mobilização dos movimentos sociais,           

sobretudo em rede, está relacionado às motivações pessoais e emocionais, quando           

grupos minoritários se veem diante de situações sistêmicas que colocam em risco sua             

existência e/ou seus modos de vivência, já que para Castells (2013), o principal fato que               

impulsiona um ápice dos movimentos sociais é quando a emoção se torna ação. Para o               

autor, pensar propriamente as novas mobilizações sociais na sociedade em rede, é            

refletir sobre a “autocomunicação de massas” enquanto aquilo que “se baseia em redes             

horizontais de comunicação multidimensional, que fornece a plataforma tecnológica         

para a construção da autonomia do ator social” (CASTELLS, 2003, p. 128). Os             

movimentos sociais imersos na cibercultura fazem uso da própria natureza do           

ciberespaço e sua horizontalidade, ausente de líderes, para fazer circular seus ideais e             

concepções, como por exemplo a recente (re)ascensão das mobilizações das direitas           

brasileiras, que se pautavam nos ideais de Olavo de Carvalho e nas ideologias             

neoliberais norte-americanas (ROCHA, 2018). 

Os movimentos sociais são fontes de transformações socioculturais        

(CASTELLS, 2013), assim, as mobilizações conservadoras/de extrema direita,        

contribuíram veemente para uma transformação, ainda que questionável: a guinada na           

política brasileira; mudança abrupta da conjuntura, partindo de um governo          

centro-esquerda, progressista oriundo do petismo de Lula e sobretudo de Dilma           

(primeira presidenta mulher da história do Brasil), para um governo de extrema direita,             

ultra conservador olavista/bolsonarista, alicerçado pelos ideais de diminuição da         

influência do Estado, pregando neoliberalismo e promovendo reformas previdenciárias         

e trabalhistas. Pode-se dizer então que as novas direitas brasileiras se apropriam dos             

ativismos digitais e das diferentes formas de se comunicar e mobilizar no ciberspaço. 
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O ciberespaço enquanto um conceito, primeiramente definido por Levy entre as           

décadas de 1990 e 2000, posteriormente afinado e discutido por Rudiger (2011), no qual              

utilizaremos para debater em nossa pesquisa, é naturalmente oriundo do contexto           

capitalista no século XXI, já que “O ciberespaço tende a ser muito mais uma forma               

ideal de mercado do que um ideal de cultivo da subjetividade e das relações com nossos                

semelhantes [...]” (RUDIGER, 2011, p.40). Nesse contexto, é importante         

problematizarmos essas mobilizações, sobretudo porque no ciberespaço temos a         

possibilidade de nos tornarmos agentes virais de um espaço anônimo cujo poder pode             

ser exercido em escala mundial (RUDIGER, 2011), justamente por funcionar como um            

lócus para a promoção da liberdade de expressão e mobilizações de diferentes grupos.             

Contudo, se revela um catalisador para violações de diversos direitos fundamentais           

intensificados pelo anonimato e sensação de impunidade. 

Assim, faz-se mais que necessário estabelecer um campo de discussão sobre os            

impactos que as fake news causam na política e na sociedade, que acabam por contribuir               

para a construção de um imaginário coletivo distorcido, para além de polarizado. A             

própria conjuntura pandêmica do ano de 2020, onde o mundo é assolado pela crise da               

Covid-19, fomenta um campo fértil para mobilizações antidemocráticas e disseminação          

de informações distorcidas acerca da pandemia, além de ataques à minorias e/ou grupos             

menos favorecidos pelos atores hegemônicos, já que em momentos de fragilidade           

democrática pode ocorrer o surgimento de movimentos fascistas, demagógicos e          

extremistas (CASTELLS, 2013). 

Justamente relacionando essas definições supracitadas que, por fim, precisamos         

situar a noção de cibercultura, onde é possível observar a grande circulação de             

discursos, ideologias e conteúdos de diversas ordens e naturezas. A cibercultura pode            

ser entendida como formações práticas e discursivas que constituem uma mediação de            

estruturas que presidem os modos de vida da sociedade contemporânea (RUDIGER,           

2011), que inevitavelmente estão imersas nessa subjetividade, através das TIC’s. 

Entendemos que a cibercultura contribui para a constituição de campos de           

diversas naturezas, tanto de discussão quanto de disseminação de informações,          

possibilitando a construção de uma rede complexa de livre circulação de           

discursividades, que podem variar de um processo sócio-histórico bem mais vasto e            

complexo do que os referenciais alcançam. A junção dessa perspectiva de           
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temporalidade e espacialidade, a interligação entre os indivíduos e a distribuição e            

descentralização do conhecimento, são elementos que compõem a complexidade da          

cibercultura e a tornam expressão da cultura contemporânea que inunda o cotidiano            

(RUDIGER, 2011; MIGUEL, 2014). A internet perpassa a existência humana, não           

como à parte de sua experiência de vida, mas como extensão de seu cotidiano, extensão               

de sua memória, de sua organização interpessoal e profissional, extensão até mesmo de             

suas manifestações de sentimentos. 

 

Caracterização do Jornal da Cidade Online  

Para nosso exercício analítico, como citado anteriormente, realizamos um print          

da página específica de notícias acerca da temática da Covid-19. Salientamos que            

voltaremos nosso olhar para os elementos dispostos nesta página inicial, identificando           

os recursos tecnológicos empregados, as estratégias de mobilização e as proximidades           

com a estética e com o discurso jornalístico na estrutura da página de notícias.              

Levamos em consideração os pensamentos de Christofoletti  (2018,  p.18), já que 
 

Em tempos de internet e redes sociais, o recurso alargou seus limites,            
recebendo fortes impulsos em novas dinâmicas, sendo também        
chamado de clickbait. Na maior parte das vezes, as ações para caçar            
cliques atendem a interesses comerciais, enaltecendo marcas, produtos        
e causas, valendo-se da confusão dos sentidos do público, o que colide            
de frente com princípios éticos do jornalismo e sua função de bem            
informar as audiências. 

 

 Observamos 24 conteúdos sobre o tema apenas nesta seção específica, durante o            

dia de nossa observação. O primeiro o ponto a destacarmos é que na página acerca da                

Covid-19 são disponibilizados hiperlinks de compartilhamentos através de sete redes          

sociais. Uma dinâmica para facilitar o compartilhamento (e a viralização) dos           

conteúdos; dessa forma torna-se praticamente incalculável o alcance que tais          

informações podem atingir. Além disso, observamos a constante utilização de          

convergências de mídia, na medida em que diversas notícias apresentam, logo em            

seguida ao título, uma chamada de “Veja o Vídeo”, para o leitor acessar o conteúdo               

audiovisual, em um movimento de reforçar a informação proposta no texto, e facilitar o              

consumo e, por consequência, o compartilhamento da notícia. Notamos a utilização           

desse recurso em pelo menos oito notícias.  
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Sobre as estratégias discursivas e a estética predominantes, nota-se que portal           

estrutura-se de forma bastante similar aos sites de notícias “convencionais” , de forma             

que a organização é separada por seções e editoriais, imagens seguidas de títulos e links               

para acessar os conteúdos completos. Notamos também que os textos, em sua maioria             

não possuem autoria e são, em geral, identificados pela editoria na qual os textos fazem               

parte e as informações se apresentam como sendo conteúdos próprios ao site. Refletindo             

acerca da arquitetura em que as informações se dispõem, observamos que as notícias,             

majoritariamente, são ilustradas por imagens de atores políticos que se identificam/são           

filiados a partidos localizados na extrema direita do espectro político brasileiro, em            

contrapartida, pensando na hierarquia informacional, é possível observar que a notícia           

de maior destaque no site com o título "Ganhadora do Oscar e militante esquerdista              

comemora Covid-19: 'Um presente de Deus' (veja o vídeo)", é possível observar um             

movimento de polarização política na própria estrutura da página, reflexo da conjuntura            

de conflagração ideológica do Brasil de 2020.  

Observamos que a estrutura textual utilizada na composição dos títulos, por            

exemplo, apresenta tons apelativos, frases afirmativas e/ou exclamativas e figuras de           

linguagem, que podem até fugir da estrutura jornalística mais convencional. Contudo,           

também utilizam das aspas, atribuindo informações à pretensas fontes de informação. A            

utilização do discurso relatado, trazendo falas de fontes entre aspas logo no título da              

matéria, evidencia a intencionalidade de reforçar a credibilidade da informação. 

A utilização de títulos apelativos caracteriza-se com alguns padrões de          

manipulação de informação propostos por Christofoletti, em especial, a denominada          

“padrão de embaralhamento”, que consiste em “[...] um conjunto de estratégias           

redacionais, narrativas ou estéticas que objetivam confundir e desorientar, levando a           

outros entendimentos e sentidos, distantes dos originais” (CHRISTOFOLETTI, 2018, p.          

17). Esse padrão se caracteriza também pela forma como se altera os critérios de              

noticiabilidade e a tática de distribuição das informações, em uma estratégia de capturar             

o interesse do público com títulos apelativos, irreverentes e de duplo sentido.            

Observamos, como citado anteriormente, o título “Ganhadora do Oscar e militante           

esquerdista comemora Covid-19: 'Um presente de Deus' (veja o vídeo)", em que é             

possível observar certo sensacionalismo, já que apresenta a figura de uma representante            

de espectro político divergente, glorificando a doença:“Um presente de Deus”.          
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Novamente a dinâmica de atrair cliques se apresenta, já que o site explora essa              

informação ambígua como principal conteúdo da página. 

Observamos também um constante movimento de apresentar o medicamento         

Hidróxido de Cloroquina enquanto uma alternativa e/ou um tratamento à Covid-19,           

mesmo que não existam pesquisas científicas que comprovem a eficiência do           

medicamento, destaque para o título “Curado da Covid, médico faz emocionante           

depoimento: “Cloroquina salvou minha vida”. Bem como em “Bolsonaro ‘satiriza’          

negacionistas da Cloroquina: ‘são iguais a ateus caindo do avião’ (veja o vídeo),             

observa-se novamente a idéia de apresentar o medicamento como tratamento à           

pandemia, utiliza-se também da fala do Presidente da República (a máxima posição de             

poder em uma democracia representativa), para trazer credibilidade e representatividade          

para os fatos noticiados. 

 

Considerações Finais 

Pensando na conjuntura das novas Tecnologias da Informação e Comunicação          

(TICs), bem como no cenário de crise política brasileira, é necessário refletir sobre             

como a informação e os fatos noticiados circulam nesse cenário imerso no dinamismo e              

instantaneidade do mundo globalizado capitalista. O ciberespaço e a pluralidades de           

informação em constante circulação nas redes, tende a fomentar um vasto campo para             

que fake news sejam disseminadas e consumidas, muitas delas com teor           

antidemocrático, anticientifico e/ou fomentando informações discrepantes da realidade. 

Por fim, através dos resultados preliminares, observamos como essas         

informações se constituem imersos em uma estrutura jornalística consideravelmente         

nocivas à democracia, já que as informações dispostas tendem a confundir o leitor             

consumidor. Observamos, de forma exploratória, que a página supracitada, a partir de            

sua estrutura, segue o padrão jornalístico, porém as informações tendem a ser frágeis e              

apelativas, bem como que as características supracitadas reforçam a lógica da produção            

e disseminação de informações de diversas naturezas, possibilitados pela Cibercultura.          

Neste caso, temos a preocupação adicional de em momentos de crise sanitária confundir             

ou persuadir o leitor com informações equivocadas, salvacionistas. Nesse contexto, os           

impactos da livre circulação dessas (des)informações acabam por afetar diretamente o           

cidadão brasileiro, bem como a contenção da própria crise pandêmica. 
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Aqui relacionamos apenas alguns pontos para a análise, salientamos que existem           

diversas outras características a serem observadas em nosso objeto, reservamos isso           

para os próximos trabalhos, pensando em uma pesquisa em fase inicial.  
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